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"PARA OBTER SUCESSO AS ORGANIZAÇÕES BRASILEIRAS 
PRECISAM REINVENTAR-SE. A INOVAÇÃO TEM SIDO O NOME DO 
JOGO NESTA ERA E SOMENTE COM PRODUTOS E SERVIÇOS 
DIFERENCIADOS É QUE CONSEGUIRÃO GANHAR MERCADOS. NESTE 
SENTIDO OFERECER FORMAÇÃO PROFISSIONAL CONSISTE, 
SOBRETUDO EM POSSIBILITAR AS MUDANÇAS DE MODELOS 
MENTAIS".

GARY HAMEL 
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Plano de Desenvolvimento Institucional - PDI

"PARA SER ESTRATEGISTA EM UM MUNDO DE 
MUDANÇAS CONSTANTES, É PRECISO SER 
CAPAZ DE ESQUECER E DE APRENDER AO 
MESMO TEMPO".

MICHAEL HAMMER

1. DO PROJETO
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Plano de Desenvolvimento Institucional - PDI

 Necessidade de integração com o processo de Avaliação Institucional- Lei do 

SINAES; 

 Construção conjunta do PPI – Projeto Pedagógico Institucional e o PPC – Projeto 

Pedagógico dos Curso, os quais devem estar alinhados. 

Considerando, portanto, o PDI como um pré-requisito para o processo 

regulatório de Instituições Superiores de Educação, alguns dispositivos legais de 

orientação à elaboração do PDI devem ser observados, sendo eles: 

a) Lei N. 9.394 de 20 de dezembro de 1996 (LDB); 

b) Lei N. 10.861 de 14 de abril de 2004; 

c) Decreto N. 5.773, de 9 de maio de 2006; 

d) Nota técnica N. 062/MEC - Definir a Estrutura do Relato Institucional.

a) Lei N. 9.394 de 20 de dezembro de 1996 (LDB) 

A Lei N. 9.394 de 20 de dezembro de 1996 (LDB): Estabelece as diretrizes e bases 

da educação nacional, e seu art. 46 faz referência ao processo de regulação entre 

outros subsídios. Salienta-se que os itens de exercício da autonomia universitária 

constantes no art. 54, § 1º são também peças do Plano de Desenvolvimento 

Institucional. 

b) Lei N. 10.861 de 14 de abril de 2004

A Lei N. 10.861 de 14 de abril de 2004: Institui o Sistema Nacional de Avaliação da 

Educação Superior – SINAES e dá outras providências. Em seu art. 3º A alínea I, 

traz o Plano de desenvolvimento Institucional como um dos instrumentos para 

identificar o perfil e o significado de atuação da IES. 

c) Decreto N. 5.773, de 9 de maio de 2006 

O Decreto N. 5.773, de 9 de maio de 2006: Dispõe sobre o exercício das funções de 

regulação, supervisão e avaliação de instituições de educação superior e cursos 

superiores de graduação e sequenciais no sistema federal de ensino. Em seu art. 15 

contempla como pré-requisito do processo regulatório a apresentação do PDI e no 

art. 16 quais são os elementos mínimos constantes no documento. Conforme 

definido pelo artigo 16 do Decreto N. 5.773/2006, o Plano de Desenvolvimento 

Institucional deverá conter, pelo menos, os seguintes eixos temáticos obrigatórios 

que são: 

Art. 16. O plano de desenvolvimento institucional deverá conter, pelo menos, 

os seguintes elementos: 

I - missão, objetivos e metas da instituição, em sua área de atuação, bem 

como seu histórico de implantação e desenvolvimento, se for o caso; 

II - projeto pedagógico da instituição; 


